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Jornal da

Boca quente

O SONETO
De nada adianta o presidente Jair Bol-
sonaro pedir para seu guru, Olavo de 
Carvalho, ficar calado. Quanto mais ele 
pede, mais o astrólogo vocifera contra os 
militares. A briga ganhou capítulos ver-
gonhosos com Olavo zombando da do-
ença que acomete o general Villas Bôas, 
um homem respeitável.

A QUEDA DA RAINHA
Autoproclamada toda poderosa dentro da 
Empresa Salvador Turismo (Saltur), Elia-
na Dumêt teve um fim trágico na pasta. 
Ela foi demitida depois de pressões polí-
ticas. Agora está na Casa Civil, onde deve 
enfrentar bastante burocracia. Enterro de 
primeira classe, dizem as más línguas. 

ESCORRAÇADA  
Eronildes Vasconcelos saiu corrida do 
Ministério da Mulher, comandando por 
Damares Alves. Dizem que a ministra do 
Pé de Goiabeira não quer nem ouvir falar 
nela. Agora, sem Brasília, sem mandato, 
sem chances em Salvador e sem o apoio 
do PRB, o que restará para Eron? 

BIRUTA
Novo presidente do Vitória, Paulo Car-
neiro foi recebido pelo governador Rui 
Costa (PT). Na foto oficial, só sorrisos. 
Mas quem acompanhou o Facebook de 
Carneiro durante a campanha lembra 
dos xingamentos dele a Rui e a todos os 
petistas. 

Presidente da Câmara Municipal de Mata de São João, Agnaldo de Lulu (PSDB) é bastante desinibido 
nas redes sociais. A intimidade, inclusive, chega ao eleitor. Recentemente, postou uma foto em que 
aparece apenas de toalha e abraçando calorosamente uma senhora. E o decoro? 

Novo paulista, Antonio Imbassahy não veio para a convenção estadual do PSDB. A ausência ficou feia 
e reforçou a ideia de que ele já esqueceu que foi baiano. Pelas bandas do governo Dória, o ex-prefeito 
de Salvador preferiu uma reunião burocrática com o chefe. 

INTIMIDADE 
COM O ELEITOR

OLHA O 
PATINETE

A EMENDA
Soma-se a esse caos interminável a in-
terferência barulhenta dos filhos do 
presidente, notadamente o vereador 
Carlos Bolsonaro (PSC). A trupe está 
com o astrólogo e tem o vice-presiden-
te como alvo preferencial. Cabe a Cas-
tro Alves perguntar: “Qual dos gigantes 
morto rolará?!”.

isac nobrega/pr

divulgacao/tv camara fernando vivas/govba tacio moreira/metropress
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Foto Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

TODOS UNIDOS PELA 
UFBA Universidade ganha apoio após cortes 

no orçamento das instituições fede-
rais, promovidos pelo Ministério da 
Educação, e promete buscar diálogo

Os cortes orçamentários 
prometidos pelo Ministério da 
Educação contra a Universi-
dade Federal da Bahia (Ufba) 
e outras instituições federais, 
anunciados pelo chefe da pasta, 
Abraham Weintraub, já come-
çam a surtir efeito na rotina da 
entidade. Nesta semana, traba-
lhadores terceirizados que fa-
zem a segurança dos campi da 
instituição suspenderam as ati-
vidades por conta da dívida de 
cerca de R$ 13 milhões da Ufba 
ao Grupo MAP, empresa contra-
tada para a prestação do serviço. 

Ontem (8), diante do impas-
se com a empresa, a instituição 
decidiu suspender as aulas no 

turno da noite, por conta da 
falta de segurança nas áreas da 
universidade. O corte promovi-
do pelo MEC contingenciou um 
total de R$ 55.906.411 milhões 
do orçamento deste ano. 

O bloqueio põe em risco o 
funcionamento da universidade 
e de outras instituições. A medi-
da do MEC compromete também 
a Universidade Federal do Re-
côncavo da Bahia (UFRB – com 
corte de R$ 16,3 milhões); Uni-
versidade Federal do Oeste da 
Bahia (UFOB – R$ 11,8 milhões); 
e a Universidade Federal do Sul 
da Bahia (UFSB –38% de seu or-
çamento).  Enquanto a pasta não 
revê a medida, parlamentares 
tentam através da Justiça rever-
ter a decisão do governo federal 
e garantir a verba.

Com crise orçamentária, Ufba chegou a suspender aulas em turno noturno por dívida em pagamento dos salários dos terceirizados

Bahia

Com o bloqueio, a direto-
ria da Ufba iniciou uma série 
de encontros com políticos e 
gestores federais para pressio-
nar o governo a rever a medida 
anunciada pelo MEC. Em nota, 
a instituição reforça o papel da 
universidade enquanto “espaço 
democrático e dinâmico, onde 
se realizam eventos dentro dos 

marcos legais, e que se orgulha 
de ter como uma de suas mar-
cas a porosidade à presença, em 
seus espaços, de atores sociais os 
mais diversos, todos eles bem-
-vindos, de movimentos sociais 
a industriais, de comunidades 
tradicionais a empresários, de 
intelectuais destacados a ges-
tores públicos e parlamentares”.

ORGULHO DE SER DEMOCRÁTICA

dario guimaraes/metropress
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Alunos, professores e 
servidores protestam 

contra o corte

Ministro da Educação promete fim dos cortes no orçamento por apoio às reformas Manifestantes reclamam e cobram do governo respeito às insituições de ensino federais

Bahia

De acordo com o ministro 
da Educação, em declaração 
feita aos senadores na Comis-
são de Educação, Cultura e Es-
portes do Senado, não houve 
um corte: foi um contingencia-
mento no orçamento. 

Weintraub ainda condicio-
nou mais uma vez uma revisão 
no bloqueio com uma aprova-
ção na Reforma da Previdência, 
que tramita na Câmara dos De-
putados. “Se a gente conseguir 
aprovar a reforma da Previdên-
cia e voltar a arrecadação, vol-
ta o orçamento. Agora, a gente 
precisa seguir a lei de respon-
sabilidade fiscal”, declarou, 
citando que o foco do governo 
agora é o “ensino profissional”.

Mesmo com a promessa de 
viabilizar mais recursos para 
a educação básica, ao menos 
R$ 2,4 bilhões que estavam 
previstos para investimentos 
em programas da educação in-
fantil ao ensino médio foram 
bloqueados pelo Ministério da 
Educação. Apesar das declara-
ções oficiais, a etapa perdeu 

pelo menos R$ 914 milhões 
em políticas específicas para 
seu desenvolvimento. 

A estimativa do contingen-
ciamento total na pasta é de 
R$ 7,4 bilhões, correspondente 
ao que foi determinado pela 
equipe econômica do governo. 
As universidades federais es-
tão sem R$ 2,2 bilhões.

Após o anúncio do bloqueio, 
o reitor João Carlos Salles via-
jou a Brasília para tentar um 
diálogo com o ministério e des-
travar os valores do orçamento. 
Segundo o reitor, dos R$ 55,9 
milhões bloqueados, R$ 49,7 
milhões são recursos destina-

dos a custeio, como pagamento 
de água, luz, segurança e lim-
peza dos campi da universida-
de. Na segunda-feira (6), alu-
nos, professores e servidores da 
Ufba fizeram uma manifestação 
pelas ruas do Canela para pro-
testar contra o bloqueio. 

MINISTRO CHANTAGEIA DE NOVO E 
CONDICIONA FIM DO CORTE À REFORMA

ATENÇÃO BÁSICA TAMBÉM 
NÃO É PRIORIDADE NO MEC

REITOR RECORRE AO DIÁLOGO

2,2BILHÕES

de reais é o total 
cotingenciado pelo MEC do 
orçamento das instituições

Crítico ferrenho da decisão 
do MEC, o senador Otto Alencar 
(PSD) classificou o chefe da pas-
ta como “empregado da família” 
de Bolsonaro por conta da su-
posta “balbúrdia”. Segundo ele, 
Weintraub, parece ter “os mes-
mos sintomas” do antecessor, 
Ricardo Vélez Rodriguez. “Nin-
guém esperava que houvesse um 
corte dessa natureza. Ele come-
çou discriminando três universi-
dades, a Ufba, de forma perversa, 
a de Brasília e a fluminense. Para 
consertar a discriminação, resol-
veram fazer pior. A emenda saiu 
pior do que o soneto”, resumiu.

POLÍTICOS CRITICAM FALTA DE CRITÉRIOS

Otto prometeu que o PSD vai votar contra os interesses do governo no Congresso Nacional

geraldo magela/agencia senado
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A coreógrafa e professora 
aposentada da Universidade 
Federal da Bahia (Ufba) Lia Ro-
batto relembrou, em entrevista 
à Metrópole, durante o horário 
de entrevistas do Jornal da Me-
trópole no Ar, o início da carrei-
ra em São Paulo, antes de viajar 
a Salvador. Ela conta que, logo 
cedo, teve contato com a músi-
ca clássica. “Papai colocava dia-
riamente músicas clássicas na 
vitrola. Uma falha da cultura do 
meu pai era não ouvir cultura 
popular. A gente ouvia música 
clássica e eu dançava música 
classica em casa, espontanea-
mente”, recorda. “Achava natu-
ral, como qualquer criança que 
tinha isso no dia a dia”, relem-
bra a coreógrafa, citando a im-
portância da arte em sua vida. 

Ela relata que não se inte-
ressava pelo modelo fechado do 
balé clássico. “Entrei toda feliz, 
colocaram uma roupa de baila-
rina. Quando eu entro na sala de 
aula e a professora coloca todas 
as crianças em uma fila rígida, 
segurando uma barra fixa junto 
da parede, fazendo exercício e 
contando 1,2,1,2... Eu tive uma 
decepção. ‘Isso é dança?’. Dança 

para mim era livre e solta, in-
tepretar a música. Segui aquilo 
muito decepcionada e fui uma 
péssima aluna de balé”, conta. 

Aos 12 anos, Lia  participou 
de uma seleção com a polonesa 
Yanka Rudzka, da linha germâ-
nica do expressionismo, que iria 
criar a primeira companhia de 
dança do Museu de Arte de São 
Paulo.  E passou. 

A coreógrafa começou a dar 
aula para cursos livres, que não 
era da graduação, e depois se 
graduou na Ufba, onde se tor-
nou professora e pesquisado-
ra.  Questionada sobre o atu-
al momento cultural do país, 
Lia demonstrou preocupação 
com uma eventual censura, 
mas não deixou de demonstrar 
um certo otimismo. “Apesar 
de tudo, tenho esperança. No 
momento eu estou apavorada. 
Acho que a perspectiva agora 
é pior do que 1964. Não havia 
uma destruição tão grande. 
A gente está entrando numa 
barbárie”, declarou a artista. 

LIA: BALÉ FOI DECEPCIONANTE ENTRANDO EM 
UMA BARBÁRIE

‘A gente não vai deixar de lutar, nem que seja um trabalho miudinho ou camuflado’, diz Lia

Foto Tácio Moreira

Entrevista

EM ENTREVISTA DAS 11H, LIA DIZ
ESTAR PREOCUPADA COM ‘BARBÁRIE’

Coreógrafa relembra infância e 
início da carreira na dança, em 
São Paulo, até achegada a Sal-
vador, onde foi professora da 
Universidade Federal da Bahia

Lia Robatto, coreógrafa

Artista defende a 
cultura e promete 

luta pela dança
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ENTRANDO EM 
UMA BARBÁRIE

Você repórter

EA FAIXA?
Esse flagra feito pelo leitor do Jornal da Metrópole mostrou um veículo  
estacionado bem em cima da ciclofaixa localizada na Rua Thomaz Gon-
zaga, em Pernambués. Se tá ruim para o ciclista, imagina para o pedestre?

SARAMANDAIA PEDE SOCORRO
Moradores da Saramandaia pedem socorro por conta de um depósito de entulho localizado no bairro, que se 
tornou um verdadeiro ninho de ratos e outros animais da região. Diante das chuvas e da temperatura, o que 
também se tornou comum foi o aparecimento de muriçocas, que enchem o saco de quem mora por lá. 

/camaradesalvador     @camarasalvador     @camaradesalvador      tvcamarasalvador   |    www.cms.ba.gov.br

Câmara Municipal.
O futuro da cidade

passa por aqui.

Fiscalizar, promover soluções, criar leis, votar propostas, discutir a cidade. Esse é o dia a dia da Câmara. E fazer parte dele nunca foi tão 
fácil. Através do portal, ouvidoria e redes sociais, você participa das discussões, acompanha os debates e dá sugestões. Para ver como 
atuam os vereadores e fi car por dentro dos temas que infl uenciam nosso dia a dia, sintonize na TV Câmara (canal digital 61.4) ou na 
Rádio Câmara (105.3 FM). Informe-se e colabore com as decisões para nossa cidade. Juntos, vamos fazer uma Salvador cada vez melhor.

Para melhorar cada vez mais nossa cidade, a Câmara de Salvador
conta com uma colaboração especial: a sua.

foto do leitor/divulgacao foto do leitor/divulgacao
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Número de sessões 
ordinárias tem caído 

anos após ano

Política

A CASA DO MARASMO
Em cinco meses, AL-BA pouco produziu; nem mesmo projetos do governo têm movimentado Legislativo baiano

Na Assembleia Legislativa 
da Bahia (AL-BA) vai tudo de-
vagar, devagarinho. A Casa que 
deveria votar projetos de depu-
tados, do Executivo, do Judici-
ário e do Ministério Público – 
além de fiscalizar o governador 
– pouco tem produzido no ple-
nário. A falta de produtividade 
reflete, inclusive, na realização 
de sessões ordinárias, onde os 
projetos são apreciados. Ao lon-
go dos anos, o número tem caí-
do substancialmente. Até o dia 8 
de maio deste ano, 35 reuniões 
foram feitas pelos parlamen-
tares. O número é igual ao de 
2018, no mesmo período, mas 
em 2017 (37), 2016 (41) e 2015 

(44) a Casa estava mais ativa.  
Ex-presidente da AL-BA por dez 
longos anos, o hoje deputado 
federal Marcelo Nilo (PSB) não 
quis comentar a produtividade 
da Casa. “Não me sinto con-
fortável”. Outro ex-presidente 
da Casa foi mais enfático, mas 
pediu reserva: “se fechar a As-
sembleia e colocar uma pessoa 
com um carimbo de ‘aprovado’ 
no lugar, dá no mesmo”.  Ape-
sar da lentidão, a Casa já avisou 
que irá precisar de suplementa-
ção orçamentária para fechar as 
contas. “O orçamento da AL-BA 
é deficitário, historicamente 
deficitário. Mais adiante pedire-
mos uma suplementação”, afir-
mou o presidente Nelson Leal, 
em fevereiro, poucos dias após 
tomar posse.

RENOVAÇÃO PODE TER 
CONTRIBUÍDO PARA APATIA

Com a votação da reforma 
administrativa da gestão es-
tadual feita ainda na última 
legislatura, o AL-BA ainda não 
foi requisitada pelo governo. 
Dois dos projetos mais impor-
tantes do ano foram votados 
sem muitos protestos: o rede-
senho de limites territorias de 
cidades da Bahia e o Estatuto 
do Magistério. Além disso, a 
renovação de 38% dos quadros 

da Casa, acreditam alguns de-
putados, pode ter ajudado. Dos 
63 deputados estaduais eleitos, 
24 são novatos e os outros 39 já 
exerciam mandatos na casa e 
foram reeleitos. Nessa eleição, 
mais de 80% dos 63 atuais de-
putados estaduais tentaram a 
reeleição. Do número total de 
políticos que atualmente estão 
na Assembleia Legislativa, 51 
registraram candidatura. Plenário recebe cada vez menos sessões onde os deputados deliberar amassuntos de interesse na vida dos baianos; número tem caído

Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

vaner casaes/alba
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PROGRAMAÇÃO 2019
P R O G R A M A Ç Ã O  D E  C U R S O S  2 0 1 9

CURSO DE RESTAURAÇÃO EM DENTES POSTERIORES ( CLASSE II )

ENDODONTIA EM INSTRUMENTAÇÃO ROTATÓRIA
E RECIPROCANTE

IMERSÃO BÁSICA EM ORTODONTIA DIGITAL

IMERSÃO EM AGREGADOS PLAQUETÁRIOS 
E VENOPUNÇÃO 

25/05 03/08 e 09/11

01/06 e 26/10

15/06

24/08

71. 99684 - 9438
Informações:

Coordenação: DRª SILVÂNIA ROCHA

Dra Prfª Carmen Motta

Dr Prfº Leonardo Rasquin 

Dra Prfª Amine Senhorinho

Dr Prfº Jorge Filho

Patrocinadores:

@SRCURSOS

Política

Líder do governo na Casa, 
o deputado Rosemberg Pinto 
(PT) não concorda com a afir-
mação de que há um marasmo 
na Casa. Para ele, as comissões 
têm funcionado mais. “O ple-
nário tem como objetivo rece-
ber os projetos depois das co-
missões. Nós que inventamos 
uns formatos do plenário virar 
um negócio de ser contra ou a 
favor do governo, o que é um 
empobrecimento das Casas”, 
disse. Vice-líder da oposição, 
Tiago Correia (PSDB) acredita 
que o ritmo da Casa é ditado 
pelo presidente do Legislativo, 
Nelson Leal (PP).

COMISSÕES 
FUNCIONAM

DEZ PROJETOS DE DEPUTADOS 
FORAM VOTADOS ESSE ANO

Reivindicação antiga dos 
deputados, a aprovação de 
projetos de lei do Legislati-
vo também segue em passo 
de tartaruga. Até o dia 8 deste 
mês, apenas 10 projetos foram 
votados pelos parlamentares. 
Uma das matérias versa sobre 
a adoção de uma nova medida 
por parte das agências bancá-

rias. Na prática, cada banco de-
verá incluir guichês de privaci-
dade ou sistema de divisórios, 
para preservar a privacidade 
do cliente. O projeto é de au-
toria do deputado Euclides 
Fernandes (PDT), que disse ver 
a matéria como um reforço na 
segurança dos clientes das uni-
dades em todo o estado.

Casa sofreu com incêndio e gastou muito para reformar teto que foi consumido por chamas

Deputados 
reivindicam 

mais votações
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Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Pessoas ligadas à 
ex-vice-prefeita 
foram cortadas

 “O PSD saliente que a partir 
de agora fará política 
independente”

– Mirela Macedo, deputada estadual 

A briga entre a deputada es-
tadual Mirela Macedo (PSD) e 
a prefeita de Lauro de Freitas, 
Moema Gramacho (PT), ganhou 
um novo episódio. 

Nesta semana, a parlamen-
tar, que foi vice-prefeita na ges-
tão da petista, rompeu definiti-
vamente as relações políticas. 
Toda confusão começou após 
Mirela alegar ser ignorada por 
Moema, que revelou ter dado 
400 cargos para ela indicar so-
mente na Secretaria de Saúde. A 
revelação espantou até mesmo 
quem tem décadas de política.  
“O rompimento entre a gestão 
municipal e o PSD se efetivou 

a partir do momento em que 
a prefeita Moema Gramacho 
resolveu exonerar servidores 
ligados ao partido, a partir do 
dia 24 de abril de 2019, sobre-
tudo, membros da executiva do 
PSD”, narrou Mirela, em posta-
gem nas redes. De acordo com a 
parlamentar, “diante do desres-
peito às pessoas que ajudaram 
a construir a eleição da prefeita 
em 2016, a executiva do PSD se 
solidariza com esses servido-
res, e ao mesmo tempo salienta 
que a partir de agora o Partido 
Social Democrático fará políti-
ca independente em Lauro de 
Freitas”. O movimento acirra 
ainda mais os ânimos e aponta 
para uma candidatura de Mirela 
à prefeitura em 2020.

Mirela e Moema dividiram a chapa que venceu a eleição na cidade de Lauro de Freitas, município da Região Metropolitana de Salvador 

Política

Dos 400 indicados por Mi-
rela Macedo, Moema já de-
mitiu pelo menos 44 pessoas. 
Dois deles secretários: Erasmo 
Alves de Moura, da Saúde, e 
Bárbara Martinez, de Política 
para Mulheres. Além deles, 
Juraci Santos Souza, liderança 

ligada a Mirela, perdeu o posto 
que tinha no Departamento de 
Segurança e Manutenção da 
rede de saúde. Questionada, a 
prefeitura de Lauro de Freitas 
disse que demissões são nor-
mais e não quis confirmar qual 
foi o critério estabelecido.

MOEMA DEMITIU 44 PESSOAS
Em entrevista ao Jornal 

da Cidade IIª Edição, Moema 
disse que o número de indica-
dos era módico. “Não é tanto”, 
afirmou, timidamente. “Ob-
viamente, o partido [PSD] tem 
as suas indicações, todos têm. 
Claro, dentro do perfil técnico 
para o perfil que vão adminis-
trar”, completou. Ao ser ques-
tionada sobre uma possível 
candidatura à reeleição no ano 
que vem, Moema se esquivou 
e preferiu não comentar o as-
sunto. “Não é o momento”.

400 CARGOS ‘NÃO É 
TANTO’, DIZ MOEMA

Prefeita até tentou fugir, mas teve que falar dos cargos em entrevista à Rádio Metrópole

LAURO: 400 CARGOS NA SAÚDE DEIXAM SEQUELAS
Disputa entre ex-vice e prefeita expôs bastidores da política e redesenhou estratégias para 2020

reproducao/facebook
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Leia mais no

www.metro1.com.br

Foto Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

RESPEITO É MUITO BOM E ELAS GOSTAM
Torcedoras denunciam onda de assédios na Fonte Nova e Bahia promete reagir com Ronda Maria da Penha

Um caso de assédio gerou 
uma onda de apoio à torce-
dora Maria Ribeiro, do grupo 
“Tricoloucas”, que marca pre-
sença nos jogos do Bahia na 
Fonte Nova. Em relato feito 

nas redes sociais, ela tomou 
a decisão de denunciar as si-
tuações na qual ela passou 
na partida do Bahia contra o 
Avaí, que ocorreu no último 
domingo (5), na Arena, pela 
Série A do Brasileirão. 

De acordo com a tricolor, 
um grupo de homens passou 

a assediá-la de uma manei-
ra “muito acima do normal”. 
“Aliás, uma correção: assédio 

nunca é normal. Ontem ex-
trapolou a média de situações 
que acontecem conosco na 
torcida”, declarou a torcedora, 
em post no Twitter. 

A publicação ganhou uma 
série de apoios por parte de 
torcedores e torcedores, ge-
rando ainda uma manifesta-

ção do próprio Bahia. “Pro-
metemos agir em relação a 
isso, Maria. Podem nos cobrar 
depois”, disse o clube, em res-
posta ao post.

Diante da denúncia, o clu-
be estuda uma ferramenta 
no aplicativo oficial do Bahia 
para ajudar as torcedoras. 

Em entrevista à Rádio 
Metrópole, o presidente do 
Bahia, Guilherme Bellintani, 
confirmou conversas com a 
major Denice Santiago, que 
está à frente da Ronda Maria 
da Penha, no intuito de coibir 
as práticas abusivas no estádio. 

“Nosso aplicativo vai ter 
um botão só para denunciar o 
assédio. Vamos conseguir fre-
ar um pouco. Estamos à frente 
disso. Uma torcedora, quando 
reclama, ela fala pois sabe que 
vai ser ouvida”, declarou.

RONDA MARIA DA PENHA VAI AMPLIAR ATUAÇÃO

Bellintani lamenta abusos na Fonte Nova e reforça que está ao lado das torcedoras do clube

Esportes

caique bouzas/ecb
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